
 Acompanhamento do algodão no Cerrado do Piauí
Colheita do algodão avança em quase 70% no Piauí

Apipa divulga resultado parcial dos ensaios de competição de cultivares 2021/2022;
A colheita avança no Piauí e já ultrapassa os 67%, porém a média de produtividade deverá ficar na
casa dos 12% abaixo quando comparamos com a safra 2020/2021 que teve 336,43 @/ha de média
(algodão em caroço);
A Apipa destaca os principais manejos do algodão nesta safra no Piauí.
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2. PANORAMA DO ALGODÃO

A colheita do algodão avança no Piauí e já chega a 67,86%. Nesta
safra, até o momento, as produtividades no Piauí estão menores que
a safra anterior em 12,12%, mas ainda superiores às médias das
últimas dez safras. Considerando as áreas já colhidas e perspectivas,
a média no Estado está em 295,67 @/ha. Já considerando área
colhida e produtividade por Núcleo, Uruçuí está com 63,13%
colhido e produtividade de 293,51 @/ha, Santa Filomena com 53,63
% colhido e produtividade de 320 @/ha e Coaceral com 75,89%
colhido e perspectiva de produtividade em 297,61 @/ha.

2.1 Manejo da lavoura

Destaques do manejo no Piauí safra 2021/2022 - Nesta safra
tivemos como principais problemas, do ponto de vista de manejo,
problemas iniciais com Rizoctonia solani em virtude dos altos
índices pluviométrico em dezembro/2021, destaque para maior
presença de Corynespora cassiicola, que não tinha apresentado
grandes problemas nas últimas quatro safras pelo menos. A maior
ocorrência dessa doença pode ter sido em decorrência de uma maior
preocupação com a ramulária, deixando descoberto as
ações/prevenções contra a mancha alvo.

Estas indagações são importantes para que possamos melhor
manejar essas doenças nas safras seguintes, inclusive melhor
planejando as aquisições de químico ou uso de cultivares com
tolerância a ramulária, dessa forma o produtor poderá ter maior
“folga operacional” para manejo da mancha alvo, uma vez que o
número de aplicações para ramulária, historicamente tem sido 3-5
nos materiais tolerantes, enquanto nos materiais sensíveis esse
número pode subir para 8-12.

Nesta safra também a problemática da Helicoverpa spp tem se
confirmado nos materiais com tecnologia Viptera, conforme
destacamos inicialmente em 04 de maio de 2021 no Informativo
Técnico da Apipa nº 13 disponível  no link
https://apipa.com.br/wp-content/uploads/2021/07/Informativo-
Tecnico-APIPA-no-13-abr21.pdf na página nº 03.. A presença de
helicoverpa também tem se confirmado no milho viptera. Como
destaque, inclusive de várias safras anteriores, a pressão da lagarta
Spodoptera frugiperda tem se mantido muito forte forçando muitos
produtores a repensar o uso de tecnologias com maior resistência a
esta praga. Cultivares Wide Strike e inclusive Bollgard II
apresentaram na safra 2018/2019 baixa resistência a essa lagarta a
ponto do número de aplicações para lagartas praticamente ser quase
igual às aplicações na cultivar Bollgard I ou mesmo nos refúgios.

Quanto ao bicudo, maior destaque vai para o núcleo de Santa
Filomena, onde teve maior pressão, porém nesta região há maiores
áreas de rotação onde ainda há presença de soqueiras.Figura 02 - Colheita do algodão em Uruçuí

1. ATIVIDADES DA APIPA - Fitossanitário

Em junho e julho as principais atividades realizadas foram de visitas
de monitoramento nas fazendas, acompanhamento de colheita e
destruição de soqueiras e as coletas de amostras nos ensaios de
competição de cultivares de algodão. No mês de junho não foi
divulgado Informativo Técnico, portanto, esse Informativo de nº 24
compreende os meses de junho e julho do corrente ano.

No dia 23 de julho a equipe técnica da Apipa participou do IV
Encontro Regional do Algodão, realizado pela Fundação Bahia,
em Luis Eduardo Magalhães - BA. O evento teve a participação de
um grande público onde tiveram a oportunidade de conhecer novos
manejos de pragas, novas cultivares de algodão e palestra sobre
mercado com o Presidente da Agroconsult, Sr. André Pessoa. O
evento também teve a participação do Presidente da Abrapa, o
produtor Júlio Busato, onde enfatizou a importância do trabalho
realizado pela Abrapa e suas associadas.

Figura 01 - Registro IV Encontro Regional do Algodão, LEM-BA

Quanto as cultivares, a FM 985 GLTP, com quase 33% das áreas do
Estado, continua sendo o material com melhor produtividade no
Piauí, considerando as médias das fazendas. Dos materiais plantados
em parcelões nas fazendas, alguns ainda estão por colher, mas
segundo avaliações, os materiais TMG 31 B3RF, TMG 91 WS3,
FM 978 GLTP RM, DP 1866 B3RF e DP 1857 B3RF estão com
boas perspectivas de produtividade e devem ter bons resultados. A
maioria dessas cultivares foram plantadas em janeiro, portanto essa
observação deverá ser levada em consideração no resultado final.

Figura 03 - Registro colheita

http://www.apipa.com.br/
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8000 (perímetro) * 100 (larg. bordadura) = 80.000 / 10.000 = 80
hectares em cada aplicação de bordadura;
80 hectares * 10 aplicações em bordaduras = 800 hectares 
 (corresponde a 2 vezes o tamanho do lote em questão, ou seja,
significa dizer que as 10 aplicações em bordadura corresponde a
2 aplicações em área total).

2.3 Manejo do Bicudo

Nesta safra as aplicações em bordaduras foram realizadas em quase
todas as fazendas, manejo que tem dado resultado na maioria das
propriedades evitando que a praga entre para dentro das lavouras.
Esse tipo de manejo é necessário muito cuidado no monitoramento e
não descuidar das aplicações em área total. As aplicações em área
total nesta safra devem chegar a pelo menos 8-10 total no Estado.

Se considerarmos como exemplo um lote de 400 ha, com perímetro
total de 8.000 mil metros, com 10 aplicações em bordaduras de 100
metros durante o ciclo, isso corresponde a 02 (duas) aplicações em
área total e, considerando ainda mais 5 aplicações (3 no B1, 1 na
desfolha e 1 na resteva), corresponde a um total de 7 aplicações em
área total, sendo este um número aceitável para convivência com os
bicudos haja vista que em outras regiões o número de aplicações
podem ultrapassar 15-19 aplicações. Segue cálculos abaixo.

Esse exemplo acima apenas considera situações onde não há
identificação da praga ou com presença somente nas bordaduras.

O objetivo dos ensaios é identificar as variedades comerciais com
melhor desempenho produtivo, além de informar aos produtores
novos manejos seguindo as exigências de cada material e
tecnologia. Abaixo segue alguns resultados obtidos das coletas de
amostras nos ensaios, lembrando que as amostras ainda serão
enviadas ao laboratório para fazer rendimento de fibra e HVI.

Figura 05 - Área de rotação 2021/22 após passada de triton+arrancador de soqueiras.

3. Destruição de Soqueiras remanescentes da safra 2020/2021 e
soqueiras da safra 2021/2022 – Áreas de Rotação

A colheita das áreas de rotação com milho estão sendo finalizadas e
apresentam presença de tigueras em alguns lotes. Apenas em Santa
Filomena tem sido detectado bicudo em tigueras nas áreas de
rotação. A Apipa fará armadilhamento dos principais lotes com
problemas da praga por pelo menos 60 dias. Essas áreas serão
acompanhadas e verificadas cada situação. 

4. Ensaios de cultivares de Algodão (e parcelões)

Em junho e julho realizamos as coletas das amostras nos ensaios de
cultivares em todos os núcleos produtores. A metodologia consistiu
na coleta de quatro repetições de cada material sendo cada repetição
com duas linhas e cinco metros. Além das coletas das amostras para
pesagem afim de obter a produtividade, foram coletados e contados,
em cada repetição, capulhos de 5 metros lineares para obter a média
de peso de capulho. Os capulhos foram coletados considerando todas
as posições na planta, obtendo assim o peso médio real.

Figura 06 - Colheita manual de amostras em parcelões, julho de 2022.

Em virtude de chuvas em junho, muitas lavouras de algodão
aumentaram a brotação antes da colheita, inclusive com a emissão
de novas estruturas reprodutivas, situação observada também em
outras regiões produtoras. Esse fato é preocupante não somente na
questão da necessidade, em alguns casos, de aumentar os custos
com aplicação de algum produto a mais (herbicida) para desfolhar
pela segunda vez, mas principalmente devido às estruturas
reprodutivas novas que podem atrair o bicudo e haver proliferação.

Figura 04 - Cultivar médio-tardio plantado em janeiro sendo colhido as amostras pela
Apipa para avaliação, julho de 2022

2.2 Fisiologia 

Nesta safra alguns materiais plantados em janeiro, considerados
médios-tardios, foram colhidos primeiro que materiais plantados
também em janeiro considerados médios-precoces. Essa relação de
diferença pode ter sido em relação a carga do algodão maior nos
materiais médios-tardios (maior pegamento) enquanto nos materiais
médios-precoces houve menor pegamento das estruturas
reprodutivas.

Em relação as áreas de rotação da safra 2021/22, algumas fazendas
já iniciaram os manejos de destruição de soqueiras. Com as chuvas
ocorridas em junho houve maior brotação com isso a ação do
herbicida deverá ser mais eficiente. A porcentagem de destruição de
soqueiras com 2,4D (primeira aplicação) e arrancador de soqueiras
estão em 9,17%.

http://www.apipa.com.br/
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– I N F O R M E  A P I P A –

Processos de Formação da Fibra de Algodão

A fibra do algodão é uma célula simples, resultante de um processo biológico que se realiza por um período que varia entre
cinquenta e setenta dias após a fertilização da flor. No entanto, durante seu desenvolvimento, ela é decisivamente afetada por
fatores ambientais, de modo que suas propriedades podem apresentar grande variação dependendo do ano, da época de
semeadura, do local, das propriedades do solo etc. As fibras de algodão são tricomas produzidos na epiderme das sementes
localizadas dentro dos frutos e começam a ser produzidas logo após o processo de fecundação das flores. Após a fecundação, o
ovário transforma-se no fruto (maçã), uma cápsula deiscente, que após seu desenvolvimento e abertura (capulho) expõe as fibras
desenvolvidas em seu interior originadas das sementes formadas. Cada lóculo do fruto é uma fração do capulho formado. Assim,
um ovário com 5 carpelos resultará em um capulho de 5 lóculos (cinco divisões internas do fruto pelas quais fibra e semente estão
distribuídas após a deiscência). Cada óvulo fecundado poderá resultar em uma semente. Usualmente, o número de sementes
maduras formadas por lóculo varia de 5 a 9. No caso de um número de sementes muito reduzido por lóculo é, portanto, um
indicativo de que o processo de polinização/fecundação não foi bem-sucedido. Como a fibra produzida está presente na semente,
a redução no número de sementes pode representar redução na produtividade de fibra e, em casos de crescimento insuficiente da
semente, em comprometimento da qualidade.

Um fator que pode prejudicar a polinização e a fecundação e, consequentemente, reduzir o número de sementes é a ocorrência de
temperaturas baixas no dia da antese. Em dias com temperaturas adequadas, a abertura das flores ocorre rapidamente pela manhã,
de modo que há maior probabilidade de os grãos de pólen viáveis serem transferidos para o estigma. 

O processo de formação da fibra do algodão é dividido em 3 fases principais: (1) iniciação, (2) elongação e (3) maturação. A
célula que originará a fibra alonga-se em uma média em torno de 1 mm/dia até atingir seu comprimento máximo, cujo tamanho
final será determinado por atributos genéticos e condições ambientais. A expansão das fibras, conforme o processo de maturação
avança, e a evaporação interna de água decorrente da exposição às temperaturas diurnas aumentam a pressão interna do fruto,
resultando em sua abertura.

Se as fibras forem pouco maduras, ou seja, tiverem o processo de maturação prejudicado por alguma razão, apresentarão uma
forma achatada quando observadas de modo transversal, por conta da ausência das paredes internas de celulose. Por outro lado, se
estiverem bem desenvolvidas, terão formas arredondadas ou elípticas, indicando o preenchimento bem sucedido das camadas
internas.

Fonte:
Manual_qualidade_bx (imamt.org.br), Autores: Fábio Echer, Ciro Rosolem, Juan Piero
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